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CORREIO POPULAR Campinas, terça-feira, 8 de outubro de 2013



ENSINO ||| AULA DE CRIATIVIDADE



Inovação rumo ao conhecimento Professores de escolas particulares têm projetos pedagógicos premiados pelo Experiência 10 atividades e metodologias. Embora o Correio Escola Multimídia seja voltado ao incentivo da leitura e ao uso de textos jornalísticos na sala de aula, os projetos concorrentes não necessariamente precisam usar a mídia. Cerca de 30 professores se inscreveram. Uma avaliação inicial selecionou os 16 melhores projetos — oito de escolas públicas e oito de particulares — para as reportagens.



Fabiano Ormaneze



OS VENCEDORES



ESPECIAL PARA A AGÊNCIA ANHANGUERA



[email protected]



O professor Thiago Vieira Magalhães, da Escola do Sítio, é o vencedor da 3ª edição do Prêmio Experiência 10, na categoria Escola Particular. O concurso é uma realização do projeto Correio Escola Multimídia, do Grupo RAC. O prêmio homenageia educadores com práticas criativas que, ao abordarem o conteúdo programático, conseguem utilizar metodologias diferenciadas, além de trabalharem a diversidade cultural, a inclusão da comunidade e a interdisciplinaridade.



Reconhecimento



Novas metodologias incentivam a busca pelo saber O segundo colocado é o professor Heldis Silveira Santos, do Colégio Liceu Nossa Senhora Auxiliadora. O terceiro lugar ficou com a professora Sílvia Beraldo, do Colégio Progresso. Além deles, serão premiados três educadores de escolas públicas, conhecidos na semana passada. O evento de premiação será agendado em breve. Os vencedores foram selecionados por um corpo de jurados — especialistas em educação — entre as experiências apresentadas entre maio e agosto na página do Experiência 10, às terças-feiras no Correio Popular. A avaliação dos jurados considerou critérios como o impacto social, a capacidade de mobilização do projeto, a motivação do professor, a capacidade de servir de exemplo para outras escolas, a relação com o conteúdo programático e os benefícios culturais. Os projetos têm resultados comprovados. O primeiro colocado de cada categoria receberá um notebook. O segundo será homenageado com um tablet. O terceiro levará para casa uma câmera fotográfica digital. Todos receberão uma assinatura semestral do Correio Popular Digital. O Experiência 10 tem como objetivo valorizar as boas práticas educacionais e estimular professores a inovar



● 1º LUGAR Thiago Vieira Magalhães Escola do Sítio A simulação de uma pesquisa arqueológica foi a estratégia do professor de história Thiago Vieira Magalhães para mostrar aos alunos, na Escola do Sítio, como é feito o levantamento de dados sobre antigas civilizações. Foi possível também agregar outras disciplinas e aproximar escola e universidade. Embora o trabalho tenha sido desenvolvido com os alunos do 6º ano, acabaram envolvidos os estudantes de 8º ano e as disciplinas de artes, inglês e ciências. Os alunos do 8º ano, nas ● 2º LUGAR Heldis Silveira Santos Liceu Nossa Senhora Auxiliadora O professor Heldis Silveira Santos, do Liceu Nossa Senhora Auxiliadora, usa a moda para ensinar processos químicos, preservação ambiental e sustentabilidade aos alunos do 7º ano. O projeto Ecodesfile começa com uma discussão sobre a necessidade de uso consciente dos produtos industrializados, como é o caso dos tecidos, grandes poluidores de rios, por causa do alto número de produtos químicos no tingimento. O professor solicita aos alunos que tragam para as aulas camisetas de algodão que possam ser tingidas. Além disso, cada estudante deve descobrir elementos naturais que gerem corantes, como sementes, frutas e folhas. No laboratório, os processos de separação dos pigmentos e de fixação das cores nos tecidos são detalhados. Depois, cada aluno tinge sua



aulas de artes, produziram objetos com argila, como vasos e jarros. Nas peças, foram feitos adornos e registradas mensagens, usando um alfabeto fictício, concebido pelos alunos com base nos hieróglifos, a partir de uma sugestão do professor de matemática, que contou a eles a história da Pedra de Rosetta. Os alunos do 8º ano criaram ainda uma narrativa, segundo a qual aqueles objetos eram oriundos da Coreia e foram enviados como presentes ao Egito. Todos os elementos foram pensados: período, personagens e acontecimentos durante a viagem. Com a ajuda dos funcionários, uma área no quintal foi delimitada e os



artefatos produzidos enterrados. Enquanto isso, os alunos visitaram o Laboratório de Arqueologia Pública (LAP), da Unicamp. Depois da visita e de uma palestra, os estudantes do 6º ano se envolveram num desafio: fazer, com a ajuda de estagiários do LAP, a escavação no quintal da escola, em busca da história enterrada. A professora de ciências deu aulas sobre o processo de fossilização, ou seja, como um ser vivo pode passar por um processo de transformação em mineral e como os diversos materiais são preservados ou se deterioram com a passagem do tempo. Após as escavações, as peças encontradas foram higienizadas e



numeradas, como ocorre numa pesquisa arqueológica. Nesse ponto, entraram as aulas de inglês. A partir do alfabeto fictício que os alunos criaram, os textos inscritos nas peças foram traduzidos. Na busca pelos vestígios, os estudantes conseguiram vivenciar não só a atividade de pesquisa, mas também as características da história como ciência. Algumas peças enterradas não foram encontradas e a narrativa ficou com lacunas. Além disso, foi possível trabalhar a interdisciplinaridade da arqueologia, que necessita de outros campos, como a análise microscópica de vestígios e a decodificação linguística.



camiseta. Para demonstrar que o processo poderia ser usado em escala comercial, os alunos fazem testes de durabilidade. Com um pedaço de tecido, avaliam a firmeza das cores na lavagem e secagem, além do tipo de produto que poderia ser utilizado para a limpeza. Essa etapa termina com a elaboração de uma etiqueta com informações sobre como conservar as peças. Quando terminam as atividades com o professor de ciências, começa a contribuição das aulas de artes. O projeto é desenvolvido há quatro anos e, a cada edição, uma temática ligada à influência da arte na moda é escolhida. Usando materiais diversos, como lantejoulas e botões, os alunos customizam as peças para adequá-las à história que pretendem contar num desfile. Com a ajuda dos professores de língua portuguesa, são produzidos os textos que descrevem o processo de produção, além do roteiro da apresentação. Neste ano, o tema foi a influência no vestuário desde a década de 1950.



● 3º LUGAR



apresentada na mostra cultural do colégio. Com Stela, a garotada desenhou e produziu máscaras de papel-machê e túnicas com as quais se apresentaria. Nas aulas de música, Sílvia analisava as características da canção, trabalhando aspectos como ritmo, sonoridade, harmonia, presença de instrumentos e relação com a cultura africana. Para a coreografia, a música selecionada foi Chai, Chai, do cancioneiro popular da África do Sul. A canção é entoada, tradicionalmente, no momento em que os cereais são socados em pilões. Depois que a letra e a melodia foram estudadas, a turma desenvolveu a coreografia e os instrumentos. Com garrafas pet, foram feitos chacoalhos com arroz e feijão. Além disso, as máscaras de papel-machê foram afixadas no alto de cabos de vassouras que as crianças seguravam nas mãos durante a dança. Também foi possível contextualizar a atividade da disciplina com o reaproveitamento de materiais.



Sílvia Beraldo Colégio Progresso Sílvia Beraldo é professora de educação musical no Colégio Progresso, que mantém, para o Ensino Fundamental 1 (até o 5º ano), uma aula semanal da disciplina. Sempre que possível, a professora alia o desenvolvimento do seu conteúdo com projetos que estejam sendo executados em outras matérias. Foi o que ocorreu com o projeto Herança Cultural Africana. Sílvia contou com o apoio da professora de artes, Stela Beraldo. Para que os alunos pudessem se envolver com a proposta, ela optou por iniciar o trabalho por meio da emoção. Para isso, pesquisou músicas africanas até chegar a Siyahamba, originária do cancioneiro popular místico da África do Sul. Depois de sensibilizadas, Stela e Sílvia, cada uma em sua disciplina, esboçaram a finalização da atividade, com uma coreografia,



No dia 16 de outubro, no Centro de Convenções da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), ocorre o último encontro do ano do Fórum Permanente de Desafios do Magistério, realizado bimestralmente. O tema será Criatividade e Metodologias de Ensino. O evento, realizado pela Faculdade de Educação da Unicamp, pela Associação de Leitura do Brasil (ALB) e pelo Correio Escola Multimídia, foi inspirado nas iniciativas do Experiência 10. A maioria dos palestrantes é professor com atividades retratadas no concurso. A participação é gratuita e dá direito a certificado. A programação completa e a ficha de inscrição estão em http://foruns. bc.unicamp.br/foruns/.



SAIBA MAIS Confira os seis vencedores do Experiência 10 ● Escola pública 1º lugar: Delmar Thadeu Carvalho Merola – EE Miguel Vicente Cury 2º lugar: Mônica Fernanda Bonomi – Emef Padre José Narciso Vieira Ehrenberg 3º lugar: Edison Lins – EE Aldalberto Prado e Silva ● Escola particular 1º lugar: Thiago Vieira Magalhães – Escola do Sítio 2º lugar: Heldis Silveira Santos – Liceu Nossa Senhora Auxiliadora 3º lugar: Sílvia Beraldo – Colégio Progresso
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